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Não há palavras seguras aqui


Prefácio


Morri vinte minutos depois de perder minha virgindade, boiando de barriga para cima na piscina do meu vizinho. Se eu pudesse ter visto alguma coisa, saberia que as estrelas estavam lá fora naquela noite, brilhantes e lindas. Mas morri olhando para o fundo da piscina, com o brilho de uma aliança de ouro descartada como única companhia.


1: Justine


Dobrei a esquina da Cherry Lane com meu habitual passo de caminhante. Era cedo. Eu sempre me exercitava cedo. Meu marido e meu filho ainda estavam dormindo confortavelmente em suas camas… ambos tão queridos e amados por mim. Na verdade, eu tinha quase certeza de que ninguém mais estava acordado tão cedo pela manhã, exceto eu… e mais uma pessoa.


Desci a viela que ficava atrás do outro lado da Cherry Lane, onde eu e minha família morávamos. Passei pela grama que margeava os dois lados da viela, para fazer menos barulho do que a viela de cascalho faria, e entrei no oitavo portão à esquerda. O portão que sempre ficava aberto e era mantido perfeitamente lubrificado para não fazer barulho. Caminhei até a porta dos fundos da casa, com a fachada amarela e os estremecimentos verdes quase tão familiares quanto o branco e o preto da minha própria casa… e então peguei a chave que estava segurando na mão durante todo o meu exercício e a coloquei na fechadura.


A cozinha estava impecável, como sempre… às vezes eu me perguntava se ele a usava. Caminhei rapidamente até o corredor que levava à sala de estar. Nenhuma luz estava acesa, mas a luz do sol da manhã se infiltrava pelas cortinas puxadas, dando ao cômodo um brilho quente. Mas mesmo o brilho quente da manhã não dava ao cômodo nenhum calor verdadeiro. A sala tinha apenas um sofá frio de couro preto de um lado e uma enorme e elegante televisão de tela plana afixada na parede do outro.


A casa parecia desolada, como se ninguém morasse ali. Até mesmo o ar tinha um cheiro estéril. Mas alguém morava lá e havia deixado um par de algemas de aço inoxidável brilhante no meio do piso. As algemas brilhavam contra o carpete marrom escuro. Elas também seguravam um pedaço de papel dobrado: suas instruções.


Tirei meus tênis de caminhada no canto da sala; tirei as meias e o short de corrida e depois a camiseta regata. Eu estava nua, e o frio da sala, fosse o ar condicionado ou apenas o ar da manhã ainda preso lá dentro, fez minha carne formigar e meus mamilos endurecerem.


Com cuidado, fui até o centro da sala, até as algemas, e tirei o papel dobrado de baixo delas. O papel era apenas um papel grosso de fotocópia, mas a caligrafia não era nada comum. Era um rabisco áspero, muito parecido com sua voz rouca e dura como aço.


HOJE VOCÊ DEVE SE AJOELHAR… MÃOS ATRÁS DAS COSTAS.


Soltei a respiração que estava prendendo. Pelo menos eu não ia ser acorrentado a nada; isso sempre me assustava. Mas ele ainda queria que eu me algemasse. Pelo menos com as cordas, os lenços ou até mesmo as amarras de plástico, eu tinha alguma esperança de me libertar. Mas o aço frio das algemas era implacável. Eu me castiguei por não ter pesquisado na Internet como abrir as fechaduras das algemas. Um dia desses, eu ia ficar preso, nu e algemado à parede.


Estremeci, olhando para as argolas simples de aço inoxidável - três delas espaçadas em alturas diferentes - na parede. Elas combinavam perfeitamente com as algemas, eu sabia por experiência própria.


Engoli meu receio… afinal, ele sempre jogou de acordo com as nossas regras… bem, as regras dele. Ele nunca deixou marcas que não desaparecessem em menos de uma hora, e nunca me manteve além da hora de ir acordar meu marido e meu filho.


Peguei as algemas. Elas eram mais pesadas do que você poderia imaginar. Não eram apenas um material decorativo frágil que você encontraria na Spencer's ou em alguma festa de brinquedos sexuais do subúrbio. Não, eram do tipo que os policiais usavam, e podiam prender qualquer homem em seu aperto semelhante a um torno.


Eu os odiava.


Mas só de segurá-las em minhas mãos, sentindo seu peso, ouvindo o tilintar dos elos da corrente conectiva, fazia com que as coisas no fundo do meu corpo se apertassem e esquentassem. Odiando-os ou não, nada neste mundo me deixava tão excitada quanto ser contida e dominada.


Se eu quisesse apenas sexo simples, meu marido estava bem ali na minha cama. Mas eu queria ser forçada a fazer isso, ser levada ao orgasmo, ter o homem que vivia nesta casa me dominando de corpo e alma e me fudendo de verdade enquanto ele fazia isso.


Com um clique, o primeiro elo foi colocado em meu pulso. Mas foi o segundo elo que foi tão difícil, especialmente quando ele queria que eu me algemasse pelas costas. Mas eu sabia que podia - e iria - fazer isso. Um suor frio percorreu todo o meu corpo, com a certeza de que eu ficaria indefeso em apenas algumas batidas do coração…


Clique…


E, da mesma forma, eu estava preso. Preso pelas algemas. Preso por meus próprios desejos.


Ajoelhei-me e deixei minha cabeça pender em sinal de submissão.


E esperei.


Ele nunca me deixava esperando por muito tempo, mas sempre havia uma espera, como se realmente quisesse que eu sentisse o quanto estava desamparada, que me ensopasse em meus próprios sucos… Eu podia me sentir molhada só de pensar no quanto precisava dele.


E, de repente, ele estava de pé na minha frente, apenas com os pés descalços e as pernas vestidas de jeans visíveis de onde eu estava ajoelhada. E, de forma igualmente abrupta, ele agarrou um punhado de meus cabelos e ergueu meu rosto para que eu olhasse para ele.


Lars…


Ele tinha 1,80 m de altura, ombros e peito largos, e era tão magro e duro quanto as algemas que prendiam meus pulsos. Tinha olhos azuis frios e inexpressivos, um rosto dolorosamente bonito que era totalmente masculino, nem um pouco bonito, acentuado por uma barba castanha escura e rala. Seu cabelo era da mesma cor, mas era longo o suficiente para se enrolar ao redor do rosto e do pescoço. Ele estava sem camisa e seu peito forte e duro estava coberto de pelos da mesma cor.


Ele também estava muito pálido, como se não tivesse tomado sol há anos.


Meu coração batia forte no peito enquanto ele abaixava lentamente o rosto até o meu nível. Quando nossos rostos estavam próximos o suficiente para que eu pudesse me inclinar e beijá-lo, Lars fechou os olhos e inspirou longa e profundamente pelo nariz, absorvendo o meu cheiro.


"Você está cheirando bem hoje." E então ele lambeu minha bochecha. Sua língua era quente e áspera, e só aquela sensação me fez tremer por inteiro. Desde a primeira vez que o conheci, senti que ele era o homem mais perigoso que eu já havia conhecido. E a maneira como ele me saboreava agora me fazia sentir ainda mais como parte de uma refeição do que como o objeto de suas atenções luxuriosas.


Depois de me lamber, ele pareceu saborear o gosto e, então, inclinou-se e mordeu meus lábios… não foi um beijo, apenas uma mordida rápida em meus lábios com seus dentes brancos e surpreendentes. Ele se moveu ao meu redor, sua mão fria e forte agarrou minha nuca, apertando com muita força por alguns instantes, e depois a soltou para deslizar pela minha coluna. Ele esfregou as bordas da minha bunda com as duas mãos, afastando-as, expondo-me a ele. Seu polegar roçou a entrada do meu ânus e eu estremeci.


Eu odiava sexo anal e ele sabia disso. Mas isso não o impedia de fazer. Quando muito, ele o usava para me fazer saber que eu não tinha escolha quando estava amarrada em sua casa. Eu era dele, do jeito que ele quisesse. E, embora doesse todas as vezes e me fizesse sentir ainda mais degradada do que normalmente me sentia, quando ele terminava comigo, eu era sempre um monte de gelatina trêmula e coberta de suor, saciada além da conta e pronta para mais.


Mas eu sempre tinha que voltar para minha família, para uma vida normal. Portanto, era sempre apenas uma vez, todas as manhãs, e depois era como se nunca tivesse acontecido… pelo menos, até a manhã seguinte.


Ele se moveu para a minha frente novamente e eu olhei para seus olhos azuis frios enquanto ele abria a calça jeans e a abaixava, tirando-a. Ele ficou ali nu e acariciou sua pele. Ele ficou ali nu e se acariciou até ficar duro. Ele era muito bem dotado, quase o dobro do comprimento e da grossura do meu marido… e como Marshal tinha sido o único homem com quem eu tinha estado até seis meses atrás, isso foi um tapa na cara do que eu queria.


Eu amava meu marido, mas ele não me deixava excitada sexualmente. Nem um pouco.


Lars se aproximou mais até que sua masculinidade dura estivesse na minha frente.


"Bem, escorregue-a para que eu possa foder você", ele rosnou.


Inclinei-me para a frente, abrindo bem a boca, e o levei à minha boca. Era a única parte dele que parecia quente, e tinha até um gosto quente. Eu podia sentir sua pulsação na parte de trás da minha língua enquanto eu passava a língua para frente e para trás sobre a parte inferior do seu pênis.


Ele agarrou meu cabelo novamente e se forçou a entrar ainda mais em minha boca, obstruindo minha garganta com seu pênis endurecido. Ele manteve meu rosto preso à sua virilha, meu suprimento de ar foi cortado até que eu estivesse quase em pânico para respirar. Então, ele me soltou, tirando seu pênis de entre meus lábios e desaparecendo de vista.


Um momento depois, senti-o atrás de mim, com as mãos pressionando meus ombros com força até que eu ficasse de bruços no carpete marrom almiscarado. Senti seu pênis, duro e brutal, deslizar sobre a carne sensível do meu bumbum e, em seguida, rolar e deslizar para dentro da fenda ainda mais sensível da minha bunda.


Deus, ele ia fazer isso. Respirei fundo e me preparei para isso. A dor, a maneira como ela me preenchia de uma forma que me fazia sentir tão impotente. Mas isso mudaria, sempre mudava para prazer.


Lars esfregou para frente e para trás em minha porta traseira… Eu podia ouvir sua respiração à medida que ele ficava excitado. Ele era sempre tão loucamente calmo, exceto quando transava com você. Aí ele perdia o controle e se tornava um animal.


Ele tirou as mãos dos meus ombros e segurou as orelhas da minha bunda novamente e, com um movimento brusco e um empurrão cruel nos quadris, seu pênis deslizou ainda mais para baixo e entrou direto na minha boceta molhada e trêmula. Isso me fez gritar de surpresa, mas meu corpo relaxou imediatamente enquanto ele entrava e saía da boca molhada e latejante do meu sexo. Meu corpo estava chorando de felicidade impotente. Isso era exatamente o que eu precisava hoje. Exatamente o que me ajudaria a superar tudo o que eu tinha que fazer, até que eu pudesse ter mais amanhã?


O sexo com ele era minha droga preferida.


Ele me penetrou com cada vez mais força, até que eu caísse, arranhando os joelhos, com os seios sendo arranhados pela merda do carpete marrom.


Seu corpo magro e duro caiu sobre o meu, e o suor nos uniu enquanto seu pênis me abria e me deixava à deriva em um mar de sensações, de desejo crescente. Eu estava tão perto de gozar que senti que minha cabeça ia explodir.


De alguma forma, Lars conseguiu envolver seus braços e pernas ao meu redor. O fato de eu estar com os braços amarrados atrás das costas fez com que isso doesse, mas o fato de seu corpo estar enrolado em mim mais do que compensou. Antes que eu percebesse, estava deitada de barriga para baixo e ele segurou meu tronco no chão, com as costas curvadas para cima e para o lado, enquanto apalpava possessivamente meus seios. Ele lambeu o lóbulo da minha orelha e depois desceu pela lateral do meu pescoço, demorando-se na pulsação da minha artéria carótida… e então chupou e lambeu até chegar ao meu seio mais próximo. Ele me penetrou com mais força e rapidez, enquanto sua boca se prendia ao meu seio, sua língua desbastando meu mamilo endurecido, enquanto sua boca mordia toda aquela carne dolorida.


Eu estava respirando tão forte que parecia que estava hiperventilando. Gritei quando meu orgasmo me invadiu, me dominando, fazendo com que tudo dentro de mim se apertasse e se contraísse. Lars rosnou enquanto eu me apertava em torno dele, e ele se punha para dentro e para fora de mim freneticamente, até que finalmente sua boca soltou meu seio e ele empurrou meu rosto com força contra o carpete. Ele gozou dentro de mim, grunhindo e se debatendo, entrando e saindo de mim em jorros abruptos e, finalmente, caindo em cima de mim, esmagando-me no chão. Eu mal conseguia respirar, mas isso não significava que eu não estivesse nas nuvens.


Lentamente, ele se levantou, rolou-nos de lado e, em seguida, retirou-se de mim. Ele destravou as algemas e as deixou ao lado do meu rosto, depois se levantou e foi para o banheiro do andar de baixo, onde, como sempre, ouvi o chuveiro começar.


Ele me deixou lá sozinha, completamente vazia onde há pouco eu estava cheia dele. Cambaleei até ficar de pé, verifiquei se havia marcas em meus pulsos - como de costume, não havia nenhuma - e então me esforcei para encontrar minhas roupas de ginástica.


Eu tinha que ir para casa, tomar banho e depois tirar minha família para passar o dia.


2: Lila


O lençol frio e crocante se achatou ao meu toque. Puxei-o com cuidado e, em seguida, enfiei-o por baixo, formando um canto perfeito no hospital. Em seguida, puxei o edredom para cima ao longo do comprimento do colchão, dobrando os dois travesseiros de plumas firmes, porém macios, embaixo dele e, em seguida, moldei-o em cristas macias ao longo de todo o comprimento da cama - exatamente como Martha Stuart nos ensinou a fazer na semana passada. Foi um efeito lindo.


O chuveiro desligou no final do corredor. Tom estava nu e limpo e, sem dúvida, estava se enxugando com uma das minhas toalhas grossas de puro algodão… Eu pendurava essas toalhas para secar no sol quente do Arizona, sem precisar de amaciante.


Senti uma pontada de desejo, frustração e vergonha só de imaginar meu marido nu e limpo. Meu maior desejo nesta vida era limpar tudo o que estava sujo… no mundo inteiro.


Eu também queria que meu marido me tocasse; eu queria isso mais do que jamais poderia ter imaginado.


Fazia mais de seis meses que não fazíamos amor. Antes disso, era a cada dois meses, e isso era suficiente para me sustentar. Mas, há seis meses, ele começou a dizer que estava muito cansado…


Mas ele ficava acordado até tarde todas as noites, analisando o orçamento da cidade, as pesquisas de intenção de voto e o champanhe da reeleição.


O que era óbvio: ele era o prefeito de nossa bela cidade, e administrar uma cidade do tamanho de Tempe era mais do que um trabalho de meio período. E isso além de sua prática jurídica.


Mas nada disso importava. O que importava era que meu marido não me queria. Eu tinha certeza de que ele me desejava loucamente quando nos conhecemos na faculdade - eu estava me formando em economia e literatura, ele em direito. Mal conseguíamos tirar as mãos um do outro. E então veio o casamento, e estávamos muito, muito felizes.


Tínhamos conseguido tudo o que queríamos da vida, inclusive uma linda garotinha…


Emily…


Mas a leucemia a roubou de nós. Arrancou sua vida de nossas mãos em um curto ano e deixou um buraco enorme para sempre. Tom se dedicava ao trabalho… Eu limpava, limpava, cozinhava e trabalhava como voluntária no abrigo para sem-teto, na biblioteca pública… e limpava mais um pouco.


Isso era algo que eu podia controlar, portanto, eu o fazia o máximo possível.


Agora eu tinha trinta e nove anos, Tom quarenta, e não tinha mais certeza de que meu marido me amava. Ele gostava de mim, isso ainda era verdade. Mas eu não sabia se ele ainda estava apaixonado por mim. E isso me machucava.


Principalmente porque eu ainda estava louca e apaixonadamente apaixonada por ele. Só que eu não podia me pressionar para mostrar a ele. Seria muito humilhante. Seria um golpe na minha instável autoestima, do qual eu não achava que conseguiria me recuperar.


Especialmente se ele me rejeitasse…


Tirei todos esses pensamentos da cabeça. Eu precisava começar a fazer minha lista de tarefas: lavar a roupa, fazer biscoitos para a venda de bolos da igreja amanhã, limpar o forno e a geladeira. E depois de fazer isso, eu tinha um turno no abrigo de sem-teto para cuidar. Fiz isso para ajudar - para ajudar as pobres almas perdidas que se agarravam perigosamente à vida lá e para ajudar Tom a ter uma boa aparência. O tempo que eu passava na biblioteca, aquelas horas de trabalho voluntário, eram todas para mim. Eram o que significava mais para mim do que qualquer outra coisa. Um dia, eu morreria feliz, cercada de livros velhos e mofados… já que não havia mais netos gordos.


Peguei o cesto de roupa suja que havia colocado ao lado da porta antes de trocar os lençóis da cama… e foi então que o ar-condicionado central ligou… e depois fez um barulho e desligou. Fiquei bem quieto, ouvindo para ter certeza. Coloquei o cesto de roupa suja no chão e fui até o termostato no final do corredor do andar de cima. Ele marcava setenta e dois graus. Essa era a temperatura que Tom preferia. Apertei o botão para baixo até que a temperatura estivesse em sessenta e oito graus. E então esperei. Nada aconteceu. Nesse momento, senti o suor brotar em meu lábio inferior e na testa. Tom saiu do banheiro, vestindo uma calça de terno cinza suave, com uma camisa de seda prateada desabotoada e expondo o peito.


Fiquei boquiaberta ao ver como Tom estava em forma agora. Ele sempre se cuidou muito bem - muito melhor do que eu me cuidei ao longo dos anos -, mas agora ele tinha músculos definidos em todos os ângulos de seu torso poderoso. E seu tórax liso e bronzeado fez com que minha língua tivesse vontade de lamber sua carne - exatamente como nos primeiros anos de faculdade.


Tom olhou para mim e abriu a camisa de seda à sua frente. "Você desligou o ar-condicionado?"


Balancei a cabeça, tentei falar e tive que tossir para que minha garganta voltasse a funcionar. "Acho que o ar central acabou de morrer."


"Merda!", ele resmungou. "Os Tomolsins e os Jenkins vêm jantar aqui depois de amanhã."


Eu queria tanto estender a mão e tocar a bela carne de seu peito. Ele brilhava com a umidade do chuveiro… ou era uma fina camada de suor. Mas eu simplesmente não conseguia. Não importava o quanto eu o desejasse, ou o quanto eu tivesse fome e dor por ele, eu não imploraria ao meu marido que me tocasse.


Eu não sobreviveria à humilhação.


"Eu cuidarei disso", eu disse, tirando meu olhar de seu peito glorioso até que eu estivesse olhando para seus olhos cinza metálicos. Quando ele estava com raiva, a luz parecia brilhar por trás daqueles olhos como um raio através de nuvens de trovão. "Farei disso minha prioridade número um."


Tom enxugou o suor de sua testa e depois esfregou a nuca. Ele sorriu para mim. Foi o primeiro sorriso que ele me deu em… mais tempo do que o tempo que se passou desde a última vez que fizemos sexo. Ele parecia tão… grato. Parecia o jovem por quem eu havia me apaixonado na primeira vez em que nos encontramos.


De repente, tive vontade de dar um tapa nele… mas não conseguia entender por quê. Ele era meu marido, meu primeiro amor verdadeiro… o amor verdadeiro que eu ainda amava. Por que de repente eu teria vontade de machucá-lo?


Ele se aproximou, inclinou-se e me beijou no rosto, suas mãos fortes e quentes agarraram meus braços. Ele cheirava tão deliciosamente bem. Mas o beijo foi casto e muito curto. E, sem mais nem menos, Tom se virou e foi embora, voltando para o banheiro. Observei-o abotoar a camisa, enfiá-la na calça e depois dar um nó na gravata com habilidade. Ela era prateada e cinza, com pequenos pontos azuis.


Notei, pela primeira vez, que Tom tinha uma forte mecha de cabelos grisalhos nas têmporas.


Virei-me e fui embora. Peguei meu celular a caminho da lavanderia.


*****


Com a primeira carga de roupa na lavadora e uma porção de manteiga de amendoim e massa de biscoito com gotas de chocolate esfriando na geladeira, sentei com as Páginas Amarelas e comecei a ligar para os reparadores de aquecimento e refrigeração. Meia hora depois, eu já tinha passado pelos reparadores listados e descobri que havia um excesso de problemas com o ar-condicionado na área de Tempe e que, mesmo com a influência de mencionar o nome do prefeito, eles não poderiam vir dar uma olhada até a próxima terça-feira. Eles atribuíram essa falta de ajuda qualificada ao fato de que estava ocorrendo uma onda de calor, que durou a semana inteira.


Quando a lista se esgotou, comecei a ligar para minhas amigas, companheiras e colegas de várias associações. Perguntei se alguma delas conhecia algum profissional de aquecimento e resfriamento disponível que ela pudesse chamar.


Ouvi repetidamente os mesmos nomes que já havia mencionado.


Isso foi até eu ligar para Justine Leclaire. Ela não conhecia ninguém especializado nessa área, mas conhecia um "pau para toda obra, faz-tudo" que trabalhava para algumas poucas mulheres da região. E, acima de tudo, ele parecia ser capaz de consertar qualquer coisa.


Justine me deu o número do telefone desse faz-tudo e eu liguei imediatamente. A voz do outro lado da linha era grossa e áspera, e você sentiu um arrepio nas minhas costas.


"É o Jake Thorogood? Estou precisando de ajuda com aquecimento e refrigeração."


"Então eu sou o seu homem."


Senti uma tensão se dissipar de meus ombros. De repente, fiquei inexplicavelmente grato a ele, mas ainda precisava saber se ele poderia fazer o trabalho, e não apenas desperdiçar meu tempo. Os dois casais para os quais o jantar estava planejado para daqui a alguns dias eram grandes apoiadores de Tom, social e financeiramente. Ela precisava deixar a casa fresca e impecável em dois dias. Não havia espaço para erros.


"Quais são suas qualificações, se é que posso perguntar?"


Ouvi o homem respirar fundo e roucamente… será que estava dando uma tragada em um cigarro? E então ele disse, com voz de soto: "Sou bom com minhas mãos".


"Desculpe-me?" Eu parecia um pouco sem fôlego quando me inclinei para frente, tentando ouvir o que ele disse em seguida.


"Tenho trabalhado com as mãos em tudo, de carros a motores de barco, encanamento, parede seca e, sim, até mesmo em unidades de ar condicionado central. Aprendi muito com meu pai, o resto aprendi trabalhando com todas as equipes de construção que me aceitaram.


Ele parecia confiante e competente. E Justine o havia recomendado muito bem, então cedi ao meu desespero e perguntei quando ele poderia vir dar uma olhada.


"Não posso fazer isso hoje… estou no extremo leste de Phoenix. Mas posso estar lá bem cedo amanhã de manhã. Nove da manhã está bom para você?"


Eu sorri. "Sim, nove é perfeito." Eu teria minha primeira carga de roupa lavada e a cama despida e feita. Não que ele precisasse ver o quarto para consertar o problema do ar-condicionado. Não, a unidade central de ar ficava em um cubículo escondido nos fundos da cozinha, bem ao lado da garagem.


"Vejo você depois", e ele desligou.


Passei a mão na testa e ela voltou pegajosa e úmida. Esta noite seria repugnantemente quente dentro de casa. Eu sabia que conseguiria resistir. Eu havia crescido pobre e só tive um ar-condicionado de janela depois que me formei na faculdade. Foi minha primeira grande despesa.


Mas Tom veio de uma família de classe média alta. Acho que ele nunca havia passado uma noite de sua vida fora de condições climáticas controladas.


E isso me deu uma ideia repentina e inspiradora. Eu iria até a Lowe's e compraria uma unidade de ar condicionado de janela e a instalaria no quarto. Se ele quisesse se refrescar, teria de ficar comigo esta noite… a noite toda… talvez eu conseguisse acabar com a nossa má fase. Talvez o fato de o ar central morrer para mim fosse a melhor coisa que me aconteceria durante todo o ano.


3: Danni


Observei minha melhor amiga e colega de torcida, Lana, inclinar-se e beijar seu namorado, o capitão do time de futebol, Darby Rhodes. Ele era sem dúvida o garoto mais bonito da Hill Crest High School… provavelmente de todo o estado. Mas quando você o juntava com a Lana Wright, de cabelos loiros e olhos azuis, a aparência naturalmente superior e a aura sobrenaturalmente sexy faziam com que os dois se tornassem garotas muito gostosas em qualquer idioma ou código postal.


E, infelizmente para mim, achei Lana tão deliciosa quanto seu namorado gostoso.


Dizer que eu estava em um estado de espírito confuso seria o eufemismo do século. Conheci Lana a vida inteira… crescemos no mesmo quarteirão e somos melhores amigas desde nosso primeiro chá da Barbie Dream House e festa de biquíni.


E então, há alguns anos, comecei a ter esses impulsos… um dia, enquanto esperava na fila do almoço, quis lamber o pescoço do Trey Kensington. E, mais tarde naquela semana, fiquei com o rosto vermelho de vergonha quando me peguei olhando as pernas longas e esbeltas da Sra. Dowling na aula de inglês. Ela tinha as panturrilhas mais bonitas, que ficavam ainda mais bonitas com os saltos agulha de 15 centímetros que usava… e as coxas mais cremosas…


Deveria ter sido ilegal usar uma saia com uma fenda provocante na lateral para ir à aula, mesmo que ela fosse a professora.


Mas, para meu crédito, eu permaneci virgem.


Não, não sou um tipo de religioso patético, com cara de espinha, educado em casa e nascido de novo - nada de anéis de pureza aqui! E, definitivamente, nada de joelhos de hóquei em campo ou desejo de ter cabelo curto e ferramentas elétricas.


Eu só quero que minha primeira vez seja especial. E se eu fosse absolutamente honesto comigo mesmo, queria que fosse com Lana e Darby.


Senti meu rosto corar, o sangue fervendo e quente sob minha pele. Eu não conseguia acreditar que, mesmo depois de um ano e meio de desejo, de fantasias, eu quisesse ser bi-sexual a três na minha primeira vez.


Talvez eu devesse simplesmente morder a bala, tornar-me a prostituta da escola e comer todo o time de futebol e todas as líderes de torcida. Os caras no vestiário, as garotas em uma festa do pijama na minha casa.


Oh meu Deus!!!


Estou indo para o inferno!


Nervosamente, desviei o olhar dos coobjetos do meu desejo e tirei meu cabelo loiro champanhe dos limites do laço que o prendia em um rabo de cavalo. Passei meus dedos por ele e refiz o rabo de cavalo… e então olhei para onde Lana e Darby estavam quase fornicando… e vi Lana olhando para mim.


Que merda…


Tentei desviar o olhar, mas fui pego e, pela maneira lenta e sensual com que Lana sorria para mim, eu tinha certeza de que ela sabia exatamente o que eu estava pensando.


Foda-se, foda-se, foda-se, foda-se, foda-se!


Eu queria morrer.


Em pânico, procurei em minha mente uma maneira de sair dessa situação. Não havia como Lana saber realmente o que eu estava pensando. Se fosse o caso, ela poderia pensar que eu estava espionando o namorado dela. O que, tecnicamente, era verdade, e seria motivo para ela me dar um tapa e publicar a notícia de que eu era uma grande vadia em toda a escola.


Por outro lado, Lana era conhecida por conseguir adivinhar os segredos mais profundos e obscuros das pessoas. Ela simplesmente tinha um dom… um dom vindo diretamente do demônio.


Eu me esquivei disso e arranhei o interior do meu crânio como um gato da selva demente, desesperado para escapar da prisão da minha mente. Talvez eu pudesse fingir que estava com gripe, menstruando… qualquer coisa para poder ir para casa.


Quando olhei para cima novamente, Lana estava caminhando em minha direção, balançando os quadris como se tivesse sua própria trilha sonora.


Tentei falar, mas nada saiu. Limpei a garganta e, de repente, minha voz saiu muito alta.


"O que você está fazendo, Lana?" Eu me encolhi ao ver como minha voz estava estrondosa.


Lana, como sempre, nem percebeu meus problemas vocais. Ela se inclinou, com as mãos em cada lado da minha mesa, um sorriso preguiçoso nos lábios envernizados de Lip Smacker.


Senti o fundo do meu estômago se contrair. Ela sabia!


Engoli em seco e me inclinei um pouco para trás em minha cadeira. FIQUE TRANQUILA, GAROTA. SEJA FRESCO…


Lana estendeu a mão para mim e amassou um pedaço de papel dobrado na minha mão, deu uma piscadela, depois se levantou e voltou para o seu namorado gostoso como o inferno.


Olhei para baixo e desdobrei o papel. O bilhete estava escrito em sua letra cursiva, e ela havia escrito alguns corações bonitos com flechas espetadas em seus centros.


O bilhete dizia:


Meu quarto, sexta-feira à meia-noite. Rota do Fire Man, como de costume.


Que droga…


Quando olhei para cima novamente, Lana e Darby estavam de braços dados, caminhando em direção ao prédio externo. Darby provavelmente estava indo se exercitar - como se precisasse disso - enquanto Lana colocava a equipe de torcida em forma.


Com uma sacudida, percebi que precisava colocar minha bunda no lugar e ir para o treino.


Talvez eu conseguisse arrancar o significado da letra da Lana durante o treino.


4: Lila


Estava funcionando como um encanto. O resto da casa era um miasma úmido e desagradável de ar viciado e purificadores de ar enjoativos que eram perfeitamente inofensivos em uma casa bem ventilada, mas que agora estavam causando náusea.


E então havia o quarto, fresco… até mesmo os aromas eram frescos e calmantes, baunilha com um toque de jasmim e lavanda… crocante e convidativo. Estava frio o suficiente para que meus mamilos ficassem duros. Esse fato foi muito bem aproveitado com a camisola vermelho-sangue que comprei na Victoria's Secret no início da tarde, logo depois de comprar o ar-condicionado de janela mais silencioso e potente que encontrei. Por sorte, não precisei carregar a maldita coisa escada acima e montá-la no quarto. Isso era parte integrante da garantia estendida que eu havia adquirido para ele.


Fiquei mexendo no cabelo e na maquiagem enquanto esperava que Tom subisse para dar boa noite. Ele pode não ter me tocado romanticamente em seis meses, mas ainda se importava o suficiente para subir e dar boa noite. Sempre um cavalheiro civilizado.


Não me entenda mal, nós dormimos no mesmo quarto, na mesma cama. Mas ele simplesmente não vai para a cama até que seja tão tarde que eu geralmente já esteja dormindo.


E, para meu prejuízo, eu nunca, nem uma vez, iniciei o sexo. Nenhuma vez em seu casamento de vinte anos. Eu sempre achei que não cabia à esposa forçar o assunto. E até recentemente, eu tinha conseguido o suficiente nesse departamento para não me sentir tão negligenciado.


Mas seis meses…


Esta noite seria a primeira de muitas noites - eu havia decidido - em que eu iria exigir o que eu quisesse de meu marido.


E ele ia gostar disso!


Eu esperava…


Ouvi a porta do quarto se abrir, então saí do meu closet e fiquei sedutoramente na soleira da porta, com uma mão no quadril e a outra levantada e lânguida sobre a madeira da moldura da porta.


Tom estava debruçado sobre sua mesa de cabeceira, pegando algumas anotações que deve ter feito durante a noite.


"Já é tarde, Tom", ronronei, arqueando as costas como nos disseram no COSMO. "Por que você não vem para a cama? Você não vem para a cama? Está agradável e fresco aqui dentro." Deixei minha voz pingar de insinuações.


Tom se virou, lendo distraidamente as anotações em sua mão. "Sim, eu notei como…"


E então ele olhou para mim. Seus olhos se arregalaram e sua boca ficou frouxa - todos bons sinais.


Fiz beicinho nos lábios, com o batom vermelho sangue que combinava com a camisola… ambos eram da Victoria's Secret.


E então o olhar de espanto no rosto de Tom se transformou em um olhar de espanto. Ele balançou a cabeça negativamente, como se eu tivesse perguntado se ele queria se tornar um doador de órgãos enquanto ainda estava vivo e respirando. Ao mesmo tempo, ele se dirigiu rapidamente para a porta do quarto.


"Tenho muitos… muitos assuntos da cidade para tratar com você. Não fique esperando por mim."


Eu não o vi sair. Não precisei ver. Ele abriu silenciosamente a porta do quarto, passou por ela e a fechou atrás de si. Fiquei ali com os olhos bem fechados, tentando afastar as lágrimas que se acumulavam, quentes e odiosas, em meus olhos. Também estava tentando me forçar a respirar novamente.
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